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INTRODUÇÃO: Um problema comum nas escolas de medicina tradicionais é a 

excessiva especialização precoce, caracterizada pela justaposição de disciplinas no ciclo 

básico e de especialidades no ciclo clínico. Esta prática contrapõe-se às Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina do Ministério da Educação 

(MEC), voltadas à formação de médicos generalistas e humanistas para atuar no processo 

saúde-doença. Assim, a inserção dos estudantes de medicina nos Programas de Integração 

Comunitária (PIC) favorece a formação do médico com o perfil preconizado pelo MEC. 

OBJETIVOS: O presente trabalho tem como objetivo analisar o desempenho do 

acadêmico de medicina do 8º período nas habilidades médicas, e correlacioná-lo com o 

momento da inserção do aluno no PIC. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa 

quantitativa, com aplicação de uma avaliação prática de conhecimentos em habilidades 

médicas em alunos do 8º período de dois cursos de medicina para comparação. A prova 

será aplicada a 30 alunos da FACERES, com inserção no PIC no primeiro semestre, e em 

30 alunos de um curso com metodologia tradicional, com inserção no programa mais 

tardiamente. Neste sentido, o desempenho dos alunos será avaliado por meio da aplicação 

de avaliação prática com cenários simulados - OSCE (Objective Structured Clinical 

Examination), rotineiramente empregada na avaliação de competências médicas em 

estudantes. E contemplará 5 grandes áreas da prática médica: Clínica Médica, Pediatria, 

Cirurgia, Ginecologia/Obstetrícia e Saúde coletiva. RESULTADOS ESPERADOS: 

Espera-se identificar maior desempenho em habilidades médicas, melhor desenvoltura e 

preparo do estudante de medicina com inserção precoce no PIC. 

PALAVRAS-CHAVE: estudante, desempenho acadêmico, habilidades. 
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